
Vamos al llamado del bosque 

Processo VIII FOSPA 
Avanços  

Vamos ao chamado da floresta. 
Belém do Para 18 de setembro 

Lutas , cultura, historia   



Pan-amazônia / Andina 



Pan-amazônia-Presente 
• Biogeografia : 7.8 milhões de km2, representa o 6% da superfície do 

planeta e o 57% do conjunto de território dos países onde se 
encontra.  

• Função bioclimática da grande floresta amazónica: Grande 
reservatório de agua doce, de carbono e de biodiversidade e 
Grande captador de energia solar, para se convertir no grande 
produtor, captador e distribuidor de chuvas além da bacia 
amazónica. Regulação dos ciclos da agua e do clima ao menos 
continental. 

• Ecossistema estratégico e vulnerável, “bomba biótica de 
humidade”., “gêiser de vapor: maior que o rio Amazonas” . 

• Uma bacia com terras de propriedade pública, de propriedade e 
posse privada, de propriedade e posse comunal indígena. 

 
 
 
 
 



Pan-amazônia Histórica 



Influencia no  mundo dos Andes 



Pan-amazônia-Presente 

• Apropriação de recursos e territórios de grandes 
empresas 

• Avanço da depredação. 
• Destruição de sistemas ecológicos 
• Violação de direitos humanos. 
• Desvalorização de culturas amazónicas. 
• A partir de decisões económicas e geopolíticas e 

enfoque homogeneizador de cultura e de 
subordinação cultural   



Pan-amazônia-Mobilização  
• Luta contra contaminação de rios e terra 
• Monopólio de terras 
• Defesa da floresta 
• Pelo direito à consulta 
• Contra a CHE 
• Contra a violência contra as mulheres 
• O tráfico de pessoas 
• Se realizam consulta 
• Direito sobre os territórios. 
• Pela segurança alimentar 
• Pela vigilância do avanço do CC 

 



Pan-amazônia-Problema 

1. Dispersão, carência de articulação 
2. Falta de expressão política que assuma  
3. Criminalização 

 



Pan-amazônia 

• Território em disputa. 
• Território com iniciativas de manutenção e de 

restauração. 
• Território de construção de convivência 

plural. 
• Território para aa defesa e construção de 

identidades, direitos, formas económicas. 
• Território com múltiplas organizações e 

conectividades. 
 



Pan-amazônia-Presente 

• Os territórios Amazónicos se desenvolvem 
interconectadamente em meio de constantes 
condições de despojo e devastação e também 
estão sometidos a viver nos umbrais indignos da 
mudança climática. 

• A Amazônia sempre está em formação e propõe 
propostas de transformação. Depende dos 
povos e movimentos si estas propostas 
caminham em direção à uma Amazônia  
equitativa, descolonizadora e plural. 
 
 



 
IX 

FOSPA 

O VII FOSPA, em 2014, foi realizado em Macapá (Brasil) no Delta do Amazonas  
fim do percurso do Rio Amazonas.  

O VIII FOSPA,  em Tarapoto à beira do Rio Huallaga (Peru),  
um dos começos do percurso do Rio Amazonas 

O IX FOSPA em Colômbia 

DE MACAPÁ A TARAPOTO e DE TARAPOTO a 
COLOMBIA 

VIII 
FOSPA 

VII 
FOSPA 

IX 
FOSPA 



Vigência do Foro Social Pan-
amazônico -Fospa 

• Inicio no ano 2001 no calor do FSM e a partir 
da necessidade de realizar um trabalho 
transfronteiriço desde os movimentos 
sociais. 

• Realização de Sete Foros que nos últimos 
períodos foram animados por problemática 
de megaprojetos e luta de cara à mudança 
climática.  



Fospa –Plataforma de articulação e 
debate 

• Como faze-la vigente,  de acordo às 
necessidades dos movimentos sociais 

• Renovação de convocatória e métodos 
• Comunicação 
• Processo por passos 
• Instancias em funcionamento. Renovação na 

condução 
• Conteúdos 



Objetivos estratégicos 

• Articulação de organizações e de sus 
agendas. 

• Visibilização da Amazônia como fonte de vida 
para o mundo e espaço clave na luta frente à 
mudança climática.    



Processo 

1. Preparação: Difusão, Animação, Pre foros. 
2. Prévio ao grande encontro: Encontros 

autogestionados- seminários e visitas à 
experiências: 26 e 27 de abril  

3. Realização do grande encontro: 28,29,30 de 
abril e 1 de maio. 

4. Seguimento: Difusão e Diálogo de 
conclusões com outras organizações e com 
autoridades, vigilância e incidência.    
 

 



Eixos de debate  

 
1. Território e Territorialidade 
2. Cuidado e tratamento dos bens da Natureza 

Amazônica-Andina. 
 

 



Avanços 
• Participantes no Foro de Tarapoto: 1,500 de onze países 
• Participantes em 11 Pre foros. 
• Seguidores dos meios do VIII Fospa 
• Carta de Tarapoto. 
• Conclusões dos nove espaços de debate e diálogo. 
• Conclusões do Tribunal de Mulheres.  
• Expressões culturais múltiplas  
• Iniciativas de Ação para a mudança 
• Web e redes sociais do VIII FOSPA. 
• Estruturas de Funcionamento: Comité Internacional, 

Comités Nacionais e Locais, Comissões e Grupos de 
Trabalho. 

 



          Carta de Tarapoto Peru -VIII 
• Atendemos ao chamado da Amazônia e sus 

povos, convocados pelo VIII Foro Social Pan-
amazônico, delegados dos nove territórios, 
irmãs e irmãos solidarias e solidários. 



          Carta de Tarapoto  

 
• Povos originários, comunidades locais, 

ribeirinhos, camponês e outras que temos 
construído juntos com a Pan-amazônia, com 
a Natureza temos fecundado nossos sentidos 
de vida nestas realidades e imaginários.  

  

 

 



          Carta deTarapoto 

• Um sentido de territorialidade baseado em 
relações de respeito e integração com o 
tecido amazónico em todas a suas 
dimensões, não somente material, mas sim 
espiritual, cultural e de uso.  

 



          Carta deTarapoto 
 

• Todas elas em disputa histórica desde a violenta 
chegada de sociedades e visões colonialistas, 
espoliadoras e mercantilistas. 

•  Esta disputa se enquadra na implantação do 
sistema capitalista e o modelo de desenvolvimento 
depredador, patriarcal e racista, instaurado desde a 
imposição do colonialismo gerador de 
desigualdades em todas as suas formas.  

 

 



          Carta deTarapoto 
 

 Denunciar e lutar contra a corrupção relacionada com o modelo extrativista 
e os megaprojetos de infraestrutura e exploração na Amazônia e os Andes 
 

 Acudir à justiça internacional para buscar sanções contra empresas 
multinacionais violadoras de direitos. Propor e impulsar instrumentos 
políticos para isso 
 

 Exigir o reconhecimento dos direitos coletivos dos territórios comunais y 
territórios integrais a partir da diversidade territorial e dos ecenarios que 
existem na Pan-amazônia valorando saberes, conhecimentos e práticas dos 
povos. 

 Exigir aos Estados que as políticas e normas nacionais se adequem às leis  
internacionais sobre direitos dos povos indígenas amazónicos e andinos. 
 
 

 



          Carta deTarapoto 
 

 

 Exigimos o fim de todo tipo de violência contra as mulheres tanto nas comunidades 
como fora delas, em especial contra as mulheres defensoras de direitos.  

 As mulheres exigimos que os Estados se afastem dos preceitos religiosos na hora de 
aprovar leis e decidir as políticas públicas que afetam nossos direitos, nossos corpos 
e territórios e que estejam sujeitas aos padrões internacionais de direitos humanos 
e laicidade. 

 Exigimos o reconhecimento da educação comunitária intercultural como expressão 
do respeito às culturas amazónicas e andinas e a construção de uma cidadania 
intercultural 
 

 Reivindicar e fortalecer as identidades dos povos amazónicos e andinos, 
recuperando o uso das línguas originarias. 
 

 



          Carta deTarapoto  
 

 Exigir que seja detida a implementação de falsas soluções à crises climática 
na Pan-amazônia, especialmente aquelas propostas pela economia verde e 
a financeirização da Natureza, as quais acarretam na desterritorialização, 
entre outros impactos 

 Impulsar a vigilância e monitoramento ambiental participativo desde as 
organizações locais para prevenir a afetação de direitos e o incremento dos 
conflitos que gera o extrativismo. 

 Exigir um ordenamento territorial em base ao respeito da nossa cosmovisão, 
as fontes de agua e formas de entender o nosso território. 

 Promover a agro-florestamento ecológico e a gestão sustentável da floresta 
Amazónica-Andinas desde as organizações indígenas para a segurança e 
soberania alimentar. 

 Recuperar produtos e espécies nativas a través do intercambio de sementes 
e cultivos dentro das comunidades, entre elas e a população em geral com 
la participação ativa das mulheres. 
 

 



          Carta deTarapoto 

 
 Impulsar políticas públicas que abarquem a gestão da diversidade, 

reconhecendo, valorando e aproveitando a diversidade cultural dos povos 
indígenas nas cidades, integrando a juventude e a infância. 

 Construir novos paradigmas a partir das propostas de Vida Plena, Bem Viver, 
Viver Bem, Autogovernos territoriais etc. que levantam, entre outros, aos 
povos originários amazónicos e andinos. 

 Exigir aos Estados que garantam o direito dos povos amazónicos e andinos à  
comunicação democratizando de maneira efetiva os meios e tecnologias.  
 
 
 

 



Novos desafios-Fase seguimento 
 

 

• Concessão de Temer no Brasil 
• Exercícios militares na triple fronteira. 
• Aliança com Mesoamérica e o sul da 

América do Sul – outras bacias (relações 
entre chuvas) 

• Continuar construindo   

 



Pre foro Peru   
28 e 29 de outubro, Tarapoto 



 Cerca de 500 delegados/as de quase todo o Peru e com forte 
presença dos movimentos de indígenas e de mulheres assim 

como de educadores comunitários 

          Participantes 



Pre foro Colômbia  
Florência, Caquetá 3 a 5 de novembro de 2016 

“Queremos escutar o grito da Terra” 



 Cerca de 100 delegados/as de diversas regiões da Colômbia. 
Forte presença dos movimentos de indígenas, de mulheres, 
ambientalistas e da igreja comprometida com a Amazônia 

          Participantes 



Preforo Venezuela  
26 y 27 de enero de 2017 

En Puerto Ayacucho, Amazonas 

Contará con 
eventos 
preparativos: 
 
– Foros 
– Conversatorios 
-Talleres 



Processo do Tribunal de Mulheres 
Tipificação das afetações ocasionadas pelas ações perpetradas e 
detalhadas pelas mulheres que apresentaram seus testemunhos 

Denuncia e empoderamento simbólico, protagônico das mulheres 

6 casos emblemáticos 
no Peru, Equador, 
Brasil, Chile e 
Honduras 

Ao redor de 300 
pessoas presentes e 
mais de dois mil 
acompanharam ao 
vivo à distancia 



Atividades Culturais 
Forte dimensão mágica, mística, emotiva, artística e cultural em todo 
o processo do Fospa 

No Encontro de Tarapoto, Feira do Bem Viver (com mais de 100 
espaços) culinária típica, arte, música, dança, exposições de pinturas, 
teatro, canto 

Mais de 30 atividades 
em espaços públicos 
(inaugurações 
simbólicas, 
batucadas, carnavais 
e marchas, em cinco 
cidades da região)  



A floresta amazónica gera o 
50% do total de chuvas de 

regiões andinas como 
Apurímac, ou 20% das chuvas 
do Rio de la Plata. E além, ao 

mundo inteiro, incluídos 
Estados Unidos e Europa. As 

mudanças na Amazônia 
afetarão os ciclones na 

Indonésia. A depredação 
capitalista já destruiu uma 

terceira parte deste tesouro 
da humanidade. 

Por isso: Vamos ao  
chamado da floresta  



      

Endereço web:   
 

www.forosocialpanamazonico.com 
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